
 

 

Sob o ponto de vista histórico, a Banda Sinfónica da PSP deverá ser a mais recente no contexto nacional. No 

entanto, não deixa de ter um papel marcante no panorama musical português. Não é fácil encontrar 

documentação onde venham expressas referências à existência deste agrupamento musical, talvez devido à 

sua juventude! Ressaltam apontamentos na Revista da PSP, algumas notícias em jornais, algumas fotos 

perdidas nos arquivos de várias instituições públicas e privadas. É um trabalho de pesquisa que apenas agora 

se começou a desenvolver. Terá os seus resultados num futuro próximo. 

PERSPECTIVA HISTÓRICA 

… Era uma vez um pequeno grupo de polícias que sabiam tocar um 

instrumento musical! 

No ano de 1925, o Coronel Ferreira do Amaral, então Comandante da 

Polícia Cívica de Lisboa, por sugestão do 2º Comandante, Major António 

José Rodrigues, convidou o Maestro Capitão Esteves Graça para fazer 

daquele agrupamento de polícias-músicos, que se juntavam de vez em 

quando, um grupo artisticamente desenvolvido de forma a tomarem 

parte nas diversas cerimónias policiais da altura. De forma 

empreendedora soube o Capitão Esteves Graça elevar o nível artístico 

daquele grupo, atingindo uma determinada qualidade musical, 

apresentando-se publicamente pela primeira no ano de 1926. 

Decorria o ano de 1927 quando a Polícia Cívica de Lisboa se transforma 

na Polícia de Segurança Pública e sob a batuta do Capitão Graça o 

agrupamento de polícias-músicos tornou-se na primeira Banda de Música da PSP. 

Entre 1927 e 1950, a Banda de Música da PSP teve como Chefe o 

Capitão Armando Fernandes. Durante este período, mais 

precisamente em 1936 a Banda atingiu um nível artístico 

considerável, espelhado no 1º. Prémio obtido no concurso de 

Marchas Militares, organizado pela Emissora Nacional de 

Radiodifusão. Entre 1959 e 1969 o Alferes Álvaro Sousa tomou o 

leme da Banda, sendo sucedido pelo Capitão Pinto Rodrigues até 

1979, sendo substituído pelo Major Silvério de Campos.  

Anos passaram, Maestros tomaram conta do aspecto artístico, 

contudo a sua qualidade musical continuava um pouco aquém das 

suas congéneres: mantinham uma atitude amadora, sem objectivos 

bem definidos. Os seus efectivos continuavam a ser preenchidos por 

elementos oriundos das fileiras da Polícia que nas suas horas de 

folga se juntavam e “faziam” música. Poderíamos considerá-la como 

sendo o parente pobre das Bandas profissionais portuguesas.  
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No dealbar dos anos 80 do Séc. XX, mais precisamente em Abril de 1981, com o Decreto-Lei nº. 88, reforçada 

com a Portaria nº. 665 (onde está regulamentadas as condições de recrutamento e ingresso do pessoal da 

Banda), de 03 de Julho, definidas pelas NEP´s de Agosto de 1982 e sob a persistência e o árduo trabalho do 

Major Silvério de Campos, contando com a ajuda de alguns Comandantes de Polícia, um novo agrupamento 

nascia: a BANDA SINFÓNICA DA PSP, constituída por 114 instrumentistas organizados em madeiras, metais, 

cordas e percussão! 

Constituiu uma meta há muito desejada por instrumentistas, maestros e alguns oficiais de Polícia. Foi um 

momento de regozijo!  

Porém, os instrumentistas existentes não eram suficientes para preencher o Quadro Orgânico de 114 

elementos. Havia também a necessidade de transformar a agora Banda Sinfónica da PSP num grupo de 

músicos-polícias. Foram abertos concursos externos de forma a colmatar as lacunas existentes. Prestando 

provas perante um Júri constituído para o efeito e entraram novos elementos oriundos de Conservatórios, 

Academias, Bandas Filarmónicas, Bandas Militares, etc… Foram abertos concursos de promoção de forma a 

serem cativados instrumentistas a permanecerem no efectivo da Banda.  

Mais alguns anos ficaram para trás e todos aqueles que tinham ditado uma morte à nascença (e não eram 

poucos!) desta Banda enganaram-se, pois a Banda continuou a crescer e a dar os seus frutos. Árduo trabalho 

e muito empenho de todos envolvidos no processo. Limando arestas e remando contra marés e marinheiros, 

a Banda Sinfónica da PSP impôs-se no meio musical português de uma forma inequívoca. Tornara-se 

imperioso atrair novo público e para tal foi necessária uma criteriosa escolha de repertório direccionado 

para públicos-alvo. Começaram a aparecer mais frequentemente convites para actividades: TV, Rádio, 

Cinema, a par dos normais concertos e paradas! Vindos do estrangeiro chegam convites para a participação 

em Festivais de Bandas Militares: Saumur e St. Ettienne contaram com a presença da Banda da PSP. Muitos 

outros apareceram, sendo declinados por questões financeiras. No entanto, daqueles festivais onde foi 

possível estar presentes chegaram os maiores elogios, quer pela sua apresentação em concerto, quer em 

parada e tattoo.  

Nos finais dos anos 90 do Séc. XX, mais uma etapa começa a desenhar-se: a construção de uma Sala de 

Ensaio! Com a persistência 

do seu Chefe de Banda de 

então, Subintendente 

Ernesto Esteves, esta tarefa 

começou a tomar forma e no 

ano de 2003 a Banda mudou 

das parcas e porcas 

instalações da Ajuda para as 

novas de Belas! Foi atingido 

um novo patamar no 

desenvolvimento de uma 

Banda profissional. 

PERSPECTIVA ACTUAL 

Todavia, nem tudo é um mar de rosas! A Banda Sinfónica da PSP continuou a apresentar-se publicamente 

em concertos sinfónicos, concertos de gala, concertos didácticos, concertos para crianças, concertos para 



idosos e paradas policiais, em actividades inseridas nos Programas “Escola Segura” e “Idoso em Segurança”. 

O início de Séc. XXI representa o início de um período conturbado na vida desta Banda. Alterações das 

chefias da PSP! Contingências financeiras! O surgimento de muitas associações socioprofissionais no seio  da 

instituição, querendo algum protagonismo, tomam a Banda como alvo a abater! Esquecem-se que se a 

Banda for extinta os problemas da Polícia continuam os mesmos! Aparecem reportagens na TV e nos jornais, 

onde são feitos comentários depreciativos por pessoas de nível intelectual duvidoso! Forças internas da PSP 

conseguiram extinguir a FANFARRA DO COMETLIS, constituída por elementos policiais que se juntavam duas 

vezes por semana para ensaiarem algum repertório, sobretudo marcial, tendo em vista apresentações 

públicas. Estes elementos mantinham as suas tarefas normais de Polícia. A Fanfarra extinguiu-se: os seus 

elementos continuaram a 

desempenhar as suas obrigações 

policiais, os vencimentos pagos! 

Resultado: um tiro no pé!! A Polícia 

de Segurança Pública não obteve 

qualquer benefício! Bem pelo 

contrário! E estavam a preparar a 

extinção da Banda de Música do 

COMETPOR. Só não foi conseguido 

devido à argumentação apresentada 

pelos Oficiais Chefes de Banda da 

PSP que na altura foi tida em 

consideração, tendo a ajuda preciosa do Comandante da Polícia do Porto de então. Contudo, se quisermos ir 

mais longe nesta matéria, pode ser referido que estes agrupamentos não foram extintos! Como é possível 

extinguir algo que nem sequer é oficializado? Dos quais não existem Decretos-Lei, nem Portarias que as 

regulamentam?! Bom, poderemos inferir que os elementos da Fanfarra da PSP de Lisboa foram proibidos de 

ensaiar! 

Retomando o fio à meada, apesar destas marés negras a Banda desenvolve a sua actividade, prestigiando a 

Instituição e o País, convidando solistas e maestros de renome mundial para se apresentarem publicamente 

com ela. Sir David Whittwell, Jan Jacobsen, Felix Hauswirth e Mitchel Fennell como Maestros. Maria João e 

Mário Laginha, Lali Asanashvili, Sofia de Castro, Yolanda Soares, Silvestre Fonseca, Agente Principal Pedro 

Tavares, Sara Belo, Saxofínia, Claude Delangle, Mário Marzi, Enk van Twillert, Sérgio Carolino, Carolino 

Carreira, Dimitri Kostopoulos, Raúl Mendes, entre outros,  como solistas. Apresentam-se a solo vários Chefes 

e Agentes instrumentistas pertencentes 

à Banda Sinfónica da PSP. 

No ano de 2005 o Maestro Comissário 

Ferreira Brito encomenda ao 

compositor Carlos Marques (Balaú) 

uma obra que represente a vida de um 

polícia. Assim apareceu “IN 

MEMORIAM”. Obra dedicada à PSP e, 

principalmente, a todos aqueles que 

pagaram com a própria vida a defesa da 

população. Estreada num concerto de 

gala que teve lugar no Grande Auditório da Fundação Gulbenkian, estando presentes diversas 



individualidades nacionais e estrangeiras, destacando-se Sexa. o Presidente da República de então, Dr. Jorge 

Sampaio e Esposa. Obra marcante e sensível que a dado momento (na secção de homenagem aos mortos) 

nos faz sacar do lenço e limpar as lágrimas que escorrem pela nossa face! Extremamente aplaudida pelo 

público presente, coincidiu com os assassinatos brutais de alguns agentes dias antes. Neste momento de dor 

e pesar soube a Banda da PSP homenagear todos aqueles que tombaram ao serviço da Pátria, apesar 

escorraçada, amaldiçoada e banida do contexto geral da PSP!  

Durante muito tempo a 

atitude em relação à Banda 

alterou-se! Foram criadas 

expectativa de que haveria 

algo de bom para o dia-a-dia 

dos seus elementos! Mas tal 

não veio a acontecer!  

O último concurso para 

entrada de novos elementos 

aconteceu em 2001. O último concurso de promoção a subchefe foi em 2000. Desde 2001 já passaram à 

aposentação cerca de 10 elementos! No próximo ano de 2012 mais 10 irão sair. Os argumentos da não 

renovação do quadro da Banda: contingências financeiras! Porém, nos outros ramos das forças de segurança 

e militares continuam a abrir todos os anos concursos de ingresso e de promoção. Contingências financeiras! 

Talvez… 

Mas a Banda Sinfónica da PSP continua a sua saga gravando 5 CD´s, alguns para a editora Molenaar (sem 

qualquer dispêndio para a Instituição), colaborando com o Instituto Piaget de Almada no mestrado em 

Direcção de Orquestra de Sopros. Retomam-se os concertos nos dias comemorativos dos Comandos de 

Polícia, até então postos de lado. Percorre-se o país de norte a sul, ilhas incluídas! São percorridos 

anualmente milhares de km. Foram criados uma “Big Band” e um “Grupo de Metais” que tomam parte em 

alguns eventos. Efectuaram-se concertos no CCB transmitidos em directo para todo o mundo pela 

RTP/Antena 2. 

NÚMERO DE ACTIVIDADES NOS ÚLTIMOS ANOS 

 

Convém frisar que todas estas actividades são sem custos para a PSP. A entidade solicitante deverá suportar 

todas as despesas inerentes à deslocação da Banda.  
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Já que se fala de estatística, pode 

referir-se que nos últimos 11 anos 

foram apresentadas publicamente 

mais de 200 obras musicais, muitas 

delas em estreia mundial!  

Foram oficiais Chefes da Banda 

Sinfónica da PSP: Major Silvério de 

Campos, Subintendente Ernesto 

Esteves, Subcomissário Alberto de 

Freitas. Actualmente o Comissário 

Ferreira Brito desempenha as 

funções de Chefe da Banda em 

Exercício. Em exercício porque ainda 

não houve nomeação do novo Chefe da Banda Sinfónica da PSP! Sabe-se lá porquê!!! 

No 128º Aniversário da Cruz Vermelha Internacional, a Banda Sinfónica foi agraciada com o Diploma e 

Medalha de agradecimento pela “ESPONTÂNEA E VALIOSA COOPERAÇÃO“ prestada àquela Instituição. 

Aquando das comemorações do “V Centenário do Nascimento de S. João de Deus”, a Província Portuguesa 

da Ordem Hospitaleira de S. João de Deus e a Comissão daquela efeméride atribuíram à Banda Sinfónica da 

PSP um Diploma no qual se 

declara ser esta: 

“Benemérita de Honra da 

Ordem Hospitaleira em 

Portugal e das celebrações 

culturais do V Centenário do 

Nascimento de S. João de 

Deus”. 

PERSPECTIVA FUTURA 

Estamos no ano de 2011. 

Como foi dito, no próximo 

ano mais alguns elementos 

terminam a sua prestação 

nas fileiras da PSP! Estas 

saídas ir-se-ão reflectir ainda mais em certos naipes! Pela Chefia da Banda são apresentados os avisos e as 

propostas para se ultrapassarem as lacunas. Há pelo menos 10 anos que a Banda Sinfónica espera uma 

solução. Fazem parte da Banda Sinfónica da PSP um conjunto de instrumentistas de craveira internacional, 

muitos deles licenciados e mestres em diversos instrumentos e direcção. Que futuro podem esperar os 

jovens agentes? Que motivação pode um Maestro esperar de um agrupamento que não vê uma luz ao fundo 

do túnel? Que futuro poderemos esperar de um agrupamento, ainda jovem, que já deu um enorme 

contributo para a cultura do país? Cultura que não tem preço. Morrem os governantes e os governados, mas 

permanece eternamente a cultura de uma nação. E é esta cultura que identifica um povo. 

Melhores dias virão! A ver vamos… 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Belas, 22 de Julho de 2011 

Maestro Comissário Ferreira Brito  
Chefe da Banda Sinfónica da PSP, em Exercício 


